[image: image1.png]23° Congresso Nacional de Temdatica 2026

MEIO AMBIENTE EXTINCAO DAS ESPECIES:

O colapso silencioso do planeta.
de Pocgos de Caldas P planeta _

22 a 25 DE SETEMBRO | 2026 meioam blentepocos.com.bru‘






PRODUÇÃO DE MUDAS PARA CONSTRUÇÃO DE VIVEIROS COMUNITÁRIOS NA TERRA INDÍGENA URUBU BRANCO

Keli Correa da Silva1*; Jheniffer Lopes da Silva 2; Polyana Rafaela Ramos 3; Ubiranei de Freitas Marinho4
1 IFMT – Campus Confresa, CEP: 78652-000, Confresa – MT, Brasil; kelicorrea08@gmail.com; 2 IFMT– Campus Confresa, CEP: 78652-000, Confresa – MT, Brasil; jhenifferlopessilva8@gmail.com  ; 3 IFMT – Campus Confresa, CEP: 78652-000, Confresa – MT, Brasil; polyana.ramos@ifmt.edu.edu.br;  IFMT – Campus Confresa, CEP: 78652-000, Confresa – MT, Brasil; ubiranei.marinho@ifmt.edu.br
Grupo temático: Agricultura Regenerativa 

Eixo: Agroecologia

Resumo
Viveiros comunitários são espaços de produção colaborativa de mudas nativas, frutíferas e arbóreas, usadas em recomposição florestal, segurança alimentar e geração de renda. O objetivo do trabalho foi produzir mudas nativas dos biomas Amazônia e  Cerrado para recomposição florestal e produção de alimentos para o povo Apyãwa. Primeiramente, foi criado o banco de germoplasma a partir da coleta, processamento e armazenamento de sementes e o sistema de documentação e registro. Os frutos foram coletados de forma extrativista, levados ao Laboratório do IFMT- campus Confresa, para seleção e preparo das sementes. Após despolpa, lavagem, secagem, foram identificadas e classificadas em sementes ortodoxas e recalcitrantes. As sementes selecionadas foram semeadas em saquinhos para mudas e sementeiras, preenchidos com solo rico em matéria orgânica e volume adaptado de acordo com as especificidades de cada espécie e mantidas em viveiro temporário com rega frequente. Foram selecionadas para a produção de mudas 21 espécies pertencentes a treze famílias: Anacardiaceae, Annonaceae, Apocinaceae, Arecaceae, Bignoniaceae, Bixaceae, Caryocaraceae, Fabaceae, Lauraceae, Malvaceae, Moringaceae, Myrtaceae e Rubiaceae. O projeto ainda está em andamento e as mudas estão sendo preparadas para doação a dez aldeias pertencentes ao Território Indígena Urubu Branco, localizado no nordeste do Estado de Mato Grosso. 
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Introdução

A agroecologia tem ganhado cada vez mais reconhecimento científico e político tendo potencial para abordar questões ambientais e sociais, visando otimizar os processos ecológicos, à saúde e o bem-estar ambiental e público. Também minimizar os custos socioecológicos da agricultura, como degradação do solo, contaminação da água, emissões de gases de efeito estufa, exaustão de recursos não renováveis e estruturas sociais injustas (Kerr et al., 2023).

A produção agroecológica visando recomposição florestal, segurança alimentar e geração de renda para diferentes comunidades, vem motivando projetos de construção de viveiros comunitários (Ambrose-oji et al., 2024; Oliveira et al., 2024). Os viveiros comunitários são espaços de produção colaborativa de mudas nativas, frutíferas e agroflorestais, gerenciados e administrados por autoridades locais (órgãos governamentais locais), organizações beneficentes ou não governamentais (ONGs) ou projetos em parceria (Ambrose-oji et al., 2024; Flores; Fülber, 2024).

Para a construção dos viveiros são realizadas pesquisas junto a comunidade sobre espécies vegetais nativas, raras, em extinção, com valor comercial e agroflorestal, isso por que os viveiros podem se tornar um repositório de mudas saudáveis e diversificadas (Ambrose-oji et al., 2024).

O primeiro passo para a formação dos viveiros é a construção dos bancos de sementes (Banco de Germoplasma). Os bancos de germoplasmas, são locais dedicados à preservação de material biológico. Esses bancos garantem a conservação da biodiversidade a curto, médio e longo prazo evitando perdas de diversidade genética causada por fatores ambientais, físicos, biológicos ou antrópicos. O que os torna, reservas fundamentais para biodiversidade, segurança alimentar e adaptação climática (De Los Angeles Ruiz; Ernst, 2024).

Para que os viveiros comunitários alcancem o sucesso e a longevidade esperados, é primordial que haja o fornecimento de material biológico de qualidade, adaptado às condições edafoclimáticas da Amazônia/Cerrado, como as espécies nativas com potencial para reabilitação do solo e da biodiversidade. Desta forma, o presente trabalho objetivou produzir mudas de espécies nativas e cultivadas para recomposição florestal e agroflorestal na Terra Indígena Urubu Branco, localizada no nordeste de Mato Grosso.
Metodologia 

O trabalho faz parte da meta 5 do Projeto de Extensão “Dom Pedro Casaldáliga: Promoção da Segurança Alimentar para Indígenas do povo Apyãwa por meio da produção de alimentos e geração de renda’’. Para consolidação do viveiro, o primeiro passo foi a constituição de um banco de sementes nativas do bioma Amazônia e domínio Cerrado para a produção de mudas e recomposição florestal e agroflorestal com usos múltiplos, desde espiritual, cultural e principalmente voltados à segurança alimentar do povo Apyãwa. A coleta de sementes teve início em agosto de 2025, por meio de coleta extrativista.

Os frutos foram coletados após atingirem seu estádio de maturação e desmembramento das plantas. Foram levados ao Laboratório do IFMT - campus Confresa, retiradas as sementes e classificadas em duas categorias: ortodoxas (toleram desidratação e podem ser armazenadas por um longo tempo), e recalcitrantes (não suportam desidratação e precisam ser plantadas de imediato). As matrizes foram catalogadas e identificadas para acompanhamento e manejo.

No primeiro momento, foram selecionadas vinte e uma (21) espécies, pertencentes a treze (13) famílias, sendo elas: Anacardiaceae (Cajú do Cerrado ); Annonaceae (Beribá); Apocinaceae (Mangaba); Arecaceae (Açaí, Buriti); Bignoniaceae (Ipê-rosa, amarelo e Jacarandá); Bixaceae (Urucum); Caryocaraceae (Pequi do Xingu); Fabaceae (Angico, Jatobá, Pau-Brasil, Falso Pau-Brasil e Tamarindo); Lauraceae (Abacate); Malvaceae (Mutamba); Moringaceae (Moringa); Myrtaceae (Goiaba e Puçá); e Rubiaceae (Jenipapo), foram selecionadas para a produção de mudas.

A produção de mudas foi realizada no IFMT - Campus Confresa, localizadas sob as coordenadas geográficas de 10º39'30,9" Sul e 51º33'15,3" Oeste, no município de Confresa – MT, iniciada em dezembro de 2025. Os saquinhos para mudas e sementeiras, foram preenchidos com solo rico em matéria orgânica e volume adaptado de acordo com as especificidades de cada espécie.


As sementes recalcitrantes foram semeadas assim que retiradas dos frutos para indução da germinação em sementeira. As demais, foram divididas em duas partes, metade foi  semeada pra indução da germinação e a outra metade armazenada em garrafas plásticas com tampas, identificadas e mantidas em local climatizado. Assim que iniciaram a protusão do sistema radicular, as plântulas eram transferidas para os saquinhos e mantidas em viveiro rústico, temporário, ao ar livre (sob árvores) com rega frequente e facilidade de acesso. No decorrer das fases de desenvolvimento e crescimento das mudas foram adotados alguns cuidados em relação aos tratos culturais e a rega periodica, que eram feitas sempre ao final da tarde ou começo da manhã.
Resultados e Discussão

No início do projeto, o objetivo principal do viveiro era a produção de mudas nativas da Amazônia e Cerrado, no entanto a partir do alinhamento com a comunidade, foram incluídas espécies raras, ameaçadas de extinção, de interesse alimentar, cultural, espiritual e também potenciais para geração de renda para o povo Apyãwa. Dessa forma, de dezembro de 2025 a junho de 2026, foram produzidas aproximadamente 1265 mudas de diversas espécies (Tabela 1). 
Tabela 1 – Espécies vegetais selecionadas para a produção de mudas para o viveiro comunitário.
	Espécie
	Nome científico 
	Família
	Principais usos 

	Abacate
	Persea americana
	Lauraceae
	Alimentício, medicinal e comercial

	Açai
	Euterpe oleracea
	Arecaceae
	Alimentício e artesanato

	Beribá
	Annona mucosa
	Annonaceae
	Alimentício, medicinal e artesanato

	Buriti
	Mauritia flexuosa
	Arecaceae
	Alimentício, artesanato e construção

	Goiaba
	Psidium guajava
	Myrtaceae
	Alimentício, medicinal e comercial

	Ipê Amarelo
	Handroanthus chrysotrichus
	Bignoniaceae
	Alimentício, medicinal e artesanato

	Ipê Rosa
	Handroanthus heptaphyllus
	Bignoniaceae
	Alimentício, medicinal e artesanato

	Jacarandá
	Jacaranda mimosifolia
	Bignoniaceae
	Medicinal e artesanato

	Jenipapo
	Genipa americana
	Rubiaceae
	Cultural, medicinal e alimentícia

	Mangaba
	Hancornia speciosa
	Apocinaceae
	Cultural, medicinal e alimentícia

	Moringa
	Moringa oleifera
	Moringaceae
	Alimentício, medicinal e uso no tratamento de água

	Pau-Brasil
	Paubrasilia echinata
	Fabaceae
	Cultural(ritual) e artesanato

	Pequi do Xingu
	Caryocar brasiliense
	Caryocaraceae
	Cultural(ritual), Alimentício, medicinal e comercial

	Puçá
	Mouriri pusa
	Myrtaceae
	Alimentício e medicinal

	Angico
	Anadenanthera colubrina
	Fabaceae
	Cultural(ritual), medicinal e construção

	Cajú do cerrado 
	Anacardium humile
	Anacardiaceae
	Cultural(ritual), Alimentício e medicinal

	Falso Pau-Brasil (Tento)
	Anadenanthera povonina
	Fabaceae
	Artesanato

	Jatobá 
	Hymenaea courbaril
	Fabaceae
	Cultural(ritual), Alimentício e medicinal

	Mutamba
	Guazuma ulmifolia
	Malvaceae
	Artesanato e medicinal

	Tamarindo
	Tamarindus indica
	Fabaceae
	Alimentício e medicinal

	Urucum 
	Bixa orellana
	Bixaceae
	Alimentício, Cultural(ritual) e medicinal



Das espécies selecionadas, a maioria possuem valor medicinal (15) e alimentício (12) para as comunidades indígenas . Dentre elas podemos citar o jatobá, que  é usado por algumas etnias para o tratamento de dores estomacais e infecções respiratórias (Silva et al., 2025). Além de possuir valor nutricional, sua polpa in natura apresenta vários minerais, incluindo o cálcio, magnésio, fósforo, sódio, manganês e zinco (Cohen, 2010; Lorenzi, 2014). Cultivar espécies vegetais com valores medicinais e alimentícios podem reforçar práticas culturais, promover uma alimentação mais saudável e reduzir a dependência de produtos industrializados.
Algumas espécies vegetais, que não suportavam desidratação, por se tratar de espécies com sementes recalcitrantes, foram semeadas logo após o tratamento em laboratório, dentre elas estão: Açaí, Buriti, Ipê Amarelo e rosa, e o Jacarandá.

Mudas de Açaí, pequi do Xingu e Pau-brasil já foram distribuídas para 3 aldeias pertencentes a Terra Indígena Urubu Branco. Além das mudas, o projeto oferece assistência técnica para o plantio e manejo para as comunidades indígenas. A meta é produzir 1500 mudas das espécies selecionadas e armazenar 5kg de sementes ortodoxas até novembro de 2026. 
Considerações Finais
O projeto de produção de mudas para o viveiro comunitário já produziu 1265 mudas de múltiplos usos para o povo indígena Apyãwa. A produção de mudas em viveiros comunitários é uma estratégia coletiva para cultivar plantas nativas, frutíferas e agroflorestais. Os viveiros comunitários são repositórios que garantem o resgate de sementes, reduzem custos de cultivo, geram renda para as comunidades e promovem a recuperação ambiental e a segurança alimentar.
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